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Palestina

Faleceu na madrugada desta quinta-feira, aos 84 anos, seu 
Leobino Antônio  que chegou a ser o vice-prefeito do sertanejo 
município alagoano de Palestina. Ele  estava internado desde o 

dia 20  do mês passado no hospital Dr. Clodolfo Rodrigues em Santana 
do Ipanema. Lá  sofreu uma parada respiratória e não resistiu. Atuou 
como político no final da década de 60 e começo da de 70.

CAPELA
A Igreja Católica celebrou em grande estilo na tarde e noite de ontem, a 
passagem do Dia de Santa Terezinha do Menino Jesus. “Os fieis parti-
ciparam ativamente das festividades que começaram na última segun-
da-feira, cujo desfecho do evento religioso, aconteceu com uma grande 
carreata, reunindo automóveis e motos pelas principais ruas da cidade, 
sob o comando do padre Eridan” disse o radialista Jorge Miguel.  

COLÔNIA LEOPOLDINA
Uma cena chocante comoveu o município de Colônia, onde resultou na 
morte de duas pessoas de um mesmo grupo familiar. Trata-se de uma 
briga entre sogro e genro que teve consequência fatais na tarde da última 
quarta-feira, na fazenda Areinha. José Welton Novais de 37 anos, o genro, 
vivia em constantes brigas com o sogro, Cicero Ximende da Silva, de 59 
anos. Pois durante uma discussão, José Welton, que estava armado, atirou 
contra o sogro, que ainda ferido, revidou atirando contra José Welton.

COLÔNIA LEOPOLDINA II
Os dois caíram mortos após a briga, segun-
do relatos dos familiares, eram constantes 
as confusões entre os dois, porém, não foi 
esclarecido o motivo desta confusão ter se 
transformado em uma tragédia familiar.

CORURIPE
Por falar em violência, em Coruripe um jo-
vem, identificado  de Luan, foi assassinado 
com golpes de vaso sanitário da cabeça, 
na madrugada desta quinta-feira. Foi no  
Pontal e não se sabe a motivação do crime. 
De acordo com as primeiras informações, 
o jovem estaria sozinho em casa, e a resi-
dência teria sido invadida por um homem, 
ainda não identificado. O criminoso utilizou 
um vaso sanitário, que estava em desuso 
na casa, para assassinar a vítima.

MARIBONDO
Pra quem tem dinheiro nesse país é 
assim! A nossa Justiça concedeu, na 
quarta-feira, a liberdade do ex-prefeito de 
Maribondo, Leopoldo Pedrosa, que estava 
preso desde o dia 12 de maio último, pelo 
crime de tráfico de drogas. O ex-ges-
tor estava fazendo uso de tornozeleira 
eletrônica, mas quando foi decidido que 
ele deveria voltar ao presídio, em março, 
Leopoldo Pedrosa rompeu o equipamento 
ficou dois meses foragido da Justiça. Ele 
foi localizado em Paripueira e levado de 
volta à carceragem.

MARIBONDO II
Com a decisão, assinada pelo juiz Raul Cabus, fica 
revogada a prisão preventiva de Leopoldo Pedrosa. 
O ex-prefeito terá que cumprir medidas cautelares 
tais quais: comparecer mensalmente diante de um 
juiz e não pode sair de Maribondo por mais de oito 
dias ou mudar o endereço residencial sem aviso 
prévia à Justiça. O alvará de soltura de Leopoldo 
Pedrosa foi expedido na manhã desta quinta-feira, 
1º de outubro. Agora ele vai fazer campanha da 
mãe, que é candidata à prefeita por Maribondo.

BOA NOTÍCIA
Após seis meses fechado devido à pandemia do 
coronavírus Covid-19, a rede de postos do Instituto 
de Identificação no interior de Alagoas voltará a 
funcionar a partir da próxima segunda-feira. O re-
torno das atividades nas unidades acontece devido 
à flexibilização o Protocolo Sanitário de Distancia-
mento Social Controlado de Alagoas. Atendimento 
presencial será realizado apenas por meio de 
agendamento eletrônico.

SÃO SEBASTIÃO
Devido a questões burocráticas, o Partido dos 
Trabalhadores (PT) não conseguiu registrar as 
candidaturas do servidor público Paulo Bonfim e 
Luana de Jesus como candidatos a prefeito e vice 
no município de São Sebastião. Em nota, o Diretório 
Municipal declarou que o partido  não comunga e 
não utiliza o jargão enganador e despolitizador “jun-
tos e misturados” e decidiu, por maioria dos votos, 
não apoiar nenhuma das candidaturas a prefeito ou 
vereador  em São Sebastião.

RIO LARGO
A propaganda irregular feita pela 
oposição na disputa pela Prefeitura de 
Rio Largo recebeu ontem, sua primeira 
punição da Justiça Eleitoral. De acordo 
com a sentença do juiz eleitoral Carlos 
Eduardo Canuto Mendonça, o presi-
dente da Câmara Municipal, Thales 
Diniz, vice na chapa do candidato Pedro 
Victor, e outros cinco integrantes da 
oposição, devem pagar multas no valor 
de R$ 53.205,00 cada um pela divul-
gação, no dia 9 do mês passado, em 
seus perfis nas redes sociais, de uma 
suposta pesquisa eleitoral sem registro 
junto ao TSE.

RIO LARGO II
A pesquisa, sem qualquer comprova-
ção de veracidade, buscava convencer 
o eleitor de que as intenções de voto 
em Thales Diniz estariam crescendo. 
De acordo com o magistrado, “as ca-
racterísticas da publicação - referência 
aos nomes dos candidatos à prefeitura, 
o layout utilizado, o período e o título 
‘Eleições 2020’ são próprios e carac-
terísticos de uma pesquisa eleitoral” 
disse o magistrado  dando conta de 
que o cotejo entre esses elementos é 
bastante para demonstrar que o intuito 
das postagens era, em última análise, 
a de incutir no eleitor a ideia de que se 
tratava de uma pesquisa eleitoral oficial.

EDMILSON TEIXEIRA
etjornalista@gmail.com
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Defesa Civil: mais 1.700 imóveis realocados
Confirmada ampliação de fenômeno de movimentação do solo, entram 118 imóveis do Flexal de Baixo que têm alagamento
EVELLYN PIMENTEL
REPÓRTER

Conforme adiantou a re-
portagem da Tribuna 
Independente na edi-

ção de ontem (1º), o processo de 
afundamento em quatro bairros 
de Maceió não para de evoluir. 
Agora mais 1.706 imóveis terão 
que ser desocupados nos bairros 
do Pinheiro e Bebedouro, mas 
com um detalhe 118 localizados 
numa região conhecida como 
Flexal de Baixo, em Bebedouro, 
sequer estavam nos primeiros 
mapas de risco.

“É uma área que não esta-
va no mapa, não fazia parte do 
mapa de monitoramento e rea-
locação e passou a ser incluída 
já com o indicativo de realoca-
ção. É uma área de alagamento 
permanente” afirma o geólogo 
da Defesa Civil de Maceió Anto-
nioni Guerrera.

Na edição de ontem, o pes-
quisador Abel Galindo afirmou 
que as informações obtidas até 
agora indicam um cenário de 
continuidade na evolução das 
rachaduras. Para o geólogo da 
Defesa Civil de Maceió a expec-
tativa é de que novas áreas aca-
bem sendo incluídas no mapa.

“Isso significa que áreas que Milhares de moradores já tiveram que abandonar suas casas nos bairros atingidos por afundamento

EDILSON OMENA

antes estavam em monitora-
mento por não apresentar ris-
co de fato aos moradores estão 
tendo evolução no processo, de-
vido à movimentação de solo e 
acabou por gerar danos a esses 
imóveis, passando para ser rea-
locados. Essa progressão foi de 
criticidade. Grande parte dessa 
área foi de danos estruturais e 
risco social. E outras de alaga-
mento permanente. O processo 
é dinâmico, nada sugere que o 
processo vai parar, pelo contrá-
rio, indica que ele vai continuar 
por vários anos. É possível que 
novas áreas, assim como o Fle-
xal de Baixo, outras áreas sejam 
adicionadas, seja para observa-
ção, monitoramento, seja para 
realocação”, afirma Guerrera.

Antonioni Guerrera explica 
ainda que os 1.706 imóveis com 
recomendação de realocação 
incluem os 800 que já haviam 
sido anunciados pela Braskem 
que entrariam no Programa de 
Realocação e Compensação Fi-
nanceira.

“A atualização partiu de 
uma sugestão da Braskem de 
inclusão de 800 imóveis que já 
foi até noticiado, ali na região 
baixa de Bebedouro e isso dava 
em torno de 800 imóveis. Eles 
apresentaram isso, porém a 
gente já vinha mapeando toda 

aquela área, desde junho indo 
casa a casa para ver as feições, 
esse tipo de dano e o processo 
de movimentação de solos. Já 
vinham muitas casas rachando, 
com dano. Agora não só a área 
que a Braskem havia projetado, 
mas também essas outras áreas 
monitoradas. Somado a isso, 
destaca-se o trabalho da Junta 
Técnica, que já tinha vistoriado 
em torno de 300 casas na região 
que precisam ser realocadas”, 
destaca.

Em nota, a Braskem afirmou 
que segue em tratativas sobre 
as áreas de risco com os órgãos 
que compõem o acordo judicial 
firmado no início do ano.

“Desde que entregou os es-
tudos de impactos de superfície 
às autoridades competentes, 
a Braskem está em tratativas 
técnicas para a definição de pos-
síveis novas ações a serem ado-
tadas, em comum acordo, nos 
bairros afetados pelo fenômeno 
geológico. A ampliação da área 
de desocupação e o Mapa de Se-
torização de Danos e de Linhas 
de Ações Prioritárias da Defesa 
Civil seguem sendo discutidos 
com as autoridades. A priorida-
de da Braskem continua sendo 
a segurança dos moradores da 
região”, diz a petroquímica.

Na semana passada, a De-
fensoria Pública do Estado 
(DPE) manifestou posiciona-
mento contrário à remoção de 
800 imóveis nas regiões afeta-
das. O órgão defende a realoca-
ção de 3.100 edificações, o que 
representariam todos os imó-
veis que ainda estão classifica-
dos como de potencial risco.

Com a divulgação do mais 
novo mapa pela Defesa Civil de 
Maceió, a Defensoria afirmou 
que não irá se pronunciar, pelo 

menos, não por enquanto.
Já o Ministério Público Fe-

deral (MPF), outro órgão que 
faz parte da Força Tarefa do 
Caso Pinheiro e região, se ma-
nifestou sobre o terceiro mapa. 
Segundo o órgão federal os es-
tudos apresentados pela Bras-
kem continuam sendo avalia-
dos pelos órgãos envolvidos e 
há possibilidade de que novos 
imóveis sejam incluídos já que 
o mapa é “parcial”,

“A divulgação da 3ª versão 

do Mapa de Setorização pelas 
Defesas Civis atendeu à soli-
citação das instituições para 
possibilitar a continuidade 
das tratativas com a empresa 
e, consequentemente, a exten-
são dos benefícios do termo de 
acordo a mais imóveis. Esse 
mapa ainda é parcial e baseado 
nos novos estudos apresenta-
dos pela própria Braskem. No 
entanto, ainda há informações 
nesses mesmos estudos a se-
rem analisadas pelas Defesas 

Civis e pela CPRM. O MPF tem 
dialogado com os órgãos técni-
cos, destacando a importância 
de que a atualização completa 
relacionada a esses estudos 
seja elaborada o mais rápido 
possível”, salienta o órgão fe-
deral.

A inclusão de mais imóveis 
não é surpresa, pelos menos 
não para quem vem acompa-
nhando diariamente o dra-
ma dos moradores, garante o 
presidente da Associação de 

Defensoria defende realocar 3.100 moradias Moradores de Bebedouro Au-
gusto Cícero.

“A gente que vem acompa-
nhando isso já tinha essa no-
ção, mas boa parte dos mora-
dores não acreditava que isso 
ia acontecer. As próprias pro-
curadoras do MPF e Defenso-
ria disseram que mais cedo ou 
mais tarde a Braskem iria ter 

que reconhecer toda essa área 
apontada pelo CPRM, e diante 
de toda essa pressão, ela teve 
de assumir”, diz Augusto.

O líder comunitário de-
fende que todo o bairro seja 
incluído na realocação para 
evitar que moradores ou ruas 
inteiros fiquem “ilhados”. 
(E.P.)


